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Governo de 
MS destina 
R$ 287 mi 
para obras 
em 25 rodovias  
Maior montante é destinado à 
MS-460, na região de Maracaju

Com investimentos de R$ 
287.988.925,89, o governo do 
Estado está pavimentando 
25 rodovias estaduais em vá-
rias regiões de Mato Grosso 
do Sul. O maior valor aplica-
do é na MS-460, que recebe 
R$ 63.336.655,26 para asfaltar 
49,6 quilômetros nas regiões 
conhecidas como Água Fria e 
Pedra, em Maracaju. A obra é 
esperada há anos por produto-
res e moradores do município 
que reclamavam de atolamen-
tos e dificuldades no trânsito 
pela estrada de terra. 

De acordo com o cronogra-
ma do governo, o asfalto deve 
ser entregue por completo até 
julho deste ano e vai facilitar 
o escoamento da produção 
agropecuária. Pela localidade 
há também muitas usinas de 
álcool e ainda interliga entron-
camentos rodoviários estraté-
gicos, como a rodovia BR-060, 
que dá acesso a Nioaque, Guia 
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REGIÃO PRODUTORA. Pavimentação da MS-460, em Maracaju, era  esperada há anos por produtores rurais e outros moradores de Maracaju 

de Bonito, com pavimentação. 
Para as três, o total investido é 
de R$ 84.420.046,88, com re-
cursos do Ministério do Turis-
mo e próprios. 

Duas das rodovias, a MS-178 
e a MS-382 ficam na região de 
Bonito. A primeira liga Jardim 
e Bonito, perto do Rio da Pra-
ta, até a cidade de Bodoquena 
e a segunda, liga Bonito até a 
Baía das Garças, na Serra da 
Bodoquena, dando acesso à 
gruta do Lago Azul. Na MS-
178, a parte da estrada que liga 
o município a Bodoquena es-
tá pronto e foi inaugurada no 
final de 2014. Já o trecho que 
segue de Bonito até a BR-267, 
em Jardim, faltam cerca de 12 
quilômetros para serem con-
cluídos.

Já a MS-165 pode ser con-
siderada a mais emblemáti-
ca das três rodovias, porque 
amarga anos de espera por 
sua conclusão. Desde 2009 as 
indas e vindas de recursos tra-
vam a pavimentação comple-

Lopes, Jardim e Bela Vista; 
a BR-267, que chega a Porto 
Murtinho e a MS-166, um dos 
acessos alternativos a Antônio 
João e Ponta Porã. 

Para o presidente do Sin-
dicato Rural de Maracaju, 
Juliano Schmaedecke, além 
dos produtores rurais, toda 
população do distrito de Água 
Fria será beneficiada também, 
com melhor acesso e ainda 
estudantes da área rural, com 
transporte adequado e sem os 
constantes atolamentos. 

O secretário de obras Mar-
celo Miglioli concorda. “Água 
Fria é uma região em franca 
expansão de produção agríco-
la e enfrentava atoleiros e até o 
isolamento em época de chu-
vas”, disse.

Ainda fazem parte do pacote 
de investimentos em rodovias 
estaduais as rodovias estadu-
ais 382, 178 e 165, esta última 
conhecida como sul-fronteira. 
Todas promovem melhoria na 
infraestrutura viária da região 
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ta, que já alcançou 30,15 qui-
lômetros de asfalto, faltando 
apenas mais 8,71 quilômetros 
para sua conclusão. 

A importância da estrada é 
devido à sua localização, bem 
na linha de fronteira entre 

Brasil e Paraguai, ligando as 
localidades de Sanga Puitã, em 
Ponta Porã ao município de 
Mundo Novo, passando por 
Aral Moreira, Coronel Sapu-
caia, Paranhos e Sete Quedas.

OUTRAS
Também consome recurso 
volumoso a MS-258, em Si-
drolândia, que conta com R$ 
23.739.091,67 e uma estrada 
municipal de Angélica, que 
conta com R$ 16.847.534,43 de 
investimento estadual. Ain-
da estão no pacote obras em 
rodovias localizadas nos mu-
nicípios de Chapadão do Sul 
(MS-245), com investimento 
de R$ 13.927.801,54 e a MS-
010, em Campo Grande, onde 
trecho de 17,4 quilômetros na 
saída para Rochedinho, está 
recebendo R$ 12.840.528,29 
em recursos.

Entram nessa conta ainda a 
duplicação da avenida Euler 
de Azevedo, na Capital, com 
recursos de pouco mais de 

R$ 16 milhões para asfalta-
mento da via entre a aveni-
da Presidente Vargas até a 
saída para Rochedo, na MS-
080. Até o momento, apenas 
17% de toda obra está pron-
ta. A previsão de entrega é 
julho deste ano. 

Dourados também é con-
templado com pavimen-
tação da MS-162/Avenida 
Aziz Rasselen, onde está a 
Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS) 
até o aeroporto, ao custo de 
R$ 11.102.492,42. Caarapó 
e Juti também estão na lis-
ta com pavimentação da 
MS-156, num trecho de 14 
quilômetros ao custo de R$ 
16.796.124,85.

Também são beneficia-
das com as obras de asfalta-
mento as cidades de Santa 
Rita do Pardo, Brasilandia, 
Laguna Carapã, Novo Ho-
rizonte do Sul, Itaquirai, 
Nova Alvorada do Sul e Aral 
Moreira.

O asfalto [na MS-
460] garante o ir e 
vir de caminhões 
e de pessoas, o 
que era impossível 
quando chovia. Isso 
trará um grande 
impulso à região.”

Juliano Schmaedecke, 
presidente do Sindicato 
Rural de Maracaju


